DICAS IMPORTANTE AO ESTAGIÁRIO

ENTREVISTA 

Para conquistar uma vaga de estágio é muito importante causar uma boa impressão para o entrevistador. Especialistas afirmam que esse primeiro contato pode ser definitivo e mais determinante que o próprio currículo, na hora da contratação. Mas as entrevistas intimidam muitos jovens, inexperientes na arte de conquistar uma vaga. Uma forma de obter informações e dicas de como se comportar na primeira entrevista é buscando o auxilio de instituições especializadas no recrutamento e seleção de estagiários, como o Cetefe Estágios. O estudante precisa estar seguro e mostrar-se confiante durante um processo de seleção. “É necessário que o jovem esteja bem informado e saiba sobre a empresa na qual deseja trabalhar”, afirma Roberta Libardi, psicóloga e coordenadora de Recrutamento e Seleção do Cetefe. Entre as principais recomendações está a de responder ao que é questionado, de forma clara e objetiva, sem usar gírias, nem jargões. Celulares e chicletes devem ser evitados. Além disso, o entrevistado precisa manter a postura e ser cuidadoso com a aparência. A dica é usar roupas discretas, com cores sóbrias. As bermudas, bonés, decotes, transparências e tecidos colantes, devem ser esquecidos. Roberta também adverte sobre o uso da maquiagem. “Ela deve ser leve e os assessórios pequenos”, explica. Cuidados também devem ser tomados com as unhas e cabelos, que precisam estar limpos e arrumados. Para os meninos, é importante o cuidado com a barba e bigode que devem estar bem aparados. “O estágio não á apenas uma oportunidade de aprender na prática, ele pode ser uma grande chance de entrar no mercado de trabalho. O estudante que mostrar potencial e eficiência pode sair da faculdade com emprego”, completa Roberta. Para os estudantes interessados em estágio, o cadastro pode ser feito pelo site www.cetefe.com.br, ou diretamente na sede, na Avenida Iguaçu, 2345, 1º andar. CETEFE Estágios - www.cetefe.com.br

A IMPORTANCIA DO ESTAGIO

O estágio é um processo de aprendizagem indispensável a um profissional que deseja estar preparado para enfrentar os desafios de uma carreira.
Está no estágio a oportunidade de assimilar a teoria e a prática, aprender as peculiaridades e "macetes" da profissão, conhecer a realidade do dia-a-dia, no que o acadêmico escolheu para exercer.
À medida que o acadêmico tem contato com as tarefas que o estágio lhe proporciona, começa então a assimilar tudo aquilo que tem aprendido e até mesmo aquilo que ainda vai aprender teoricamente. 
Sabemos que pedagogicamente o aprendizado é muito mais eficaz quando é adquirido por meio da experiência. Temos muito mais retenção ao aprendemos na prática do que ao que aprendemos lendo ou ouvindo. O que fazemos diariamente e com freqüência é absorvido com muito mais eficiência.
É comum ao estagiário lembrar do que realizou durante o estágio enquanto assiste às aulas e do que aprendeu em sala enquanto está exercendo atividades no estágio.
Aos que já estagiaram são indiscutíveis os benefícios e vantagens desta experiência. As aulas em sala de aula ensinam conceitos e teorias que são necessárias aos futuros profissionais. A vivência do trabalho permite assimilar vários elementos que foram ensinados teoricamente.
É possível distinguir aquilo que precisamos aprender e nos aperfeiçoar. Torna-se possível identificar deficiências e falhas, onde o estágio é o momento mais apropriado para extrair benefícios dos erros. Será também possível auferir a qualidade do ensino que temos conforme as dificuldades que enfrentamos.
Algumas precauções são necessárias ao estudante que está a procura do estágio.
Em virtude da ânsia de muitos acadêmicos que já entenderam a necessidade do estágio, da obrigatoriedade de determinadas horas exigidas pelo MEC ou pela instituição, bem como da isenção de impostos para empresa que contrata em regime de estágio (sem vínculo empregatício), alguns empregadores oferecem vagas intituladas de estágio, mas na verdade não o são. Há interesse em contratar mão-de-obra barata, sem vínculo empregatício e garantir menor folha de pagamento e despesas com impostos.
Algumas empresas chegam a contratar estudantes como estagiários e colocá-los a exercerem função de telemarketing, vendendo produtos ou serviços, ou até operadores de cobrança. Em simples análise é possível identificar que esta prática nada tem a ver com a proposta do estágio que é proporcionar ensino e capacitação profissional direcionada. Quando o estágio não proporciona aprendizado, simplesmente, perde a razão de ser.
Uma outra prática que aparentemente não é prejudicial, mas que desvia o propósito contratual entre acadêmico e empresa, é o costume de alguns profissionais que compõem o quadro da empresa e não tem consciência, ou não querem ter, sobre a importância deste momento para o estudante e confundem o estudante como "quebra galho" e agente de favores pessoais, ou seja, transformam o estudante em office-boy de luxo e chegam a pedir para que o estagiário compre lanches ou pague contas pessoais em banco.
Outra dificuldade que o estagiário enfrenta é o valor da bolsa auxílio comparado ao valor da mensalidade do curso.
Quando o estudante decide procurar um estágio tem que ter em mente que não deve procurar um salário, pois este não é o objetivo principal. Em contra-partida, se tiver uma boa bolsa-auxílio, terá mais facilidade em pagar as altas mensalidades e ainda ter algumas comodidades financeiras.
A realidade não é igual para todos, pois variam as condições econômicas e familiares de cada caso, ou até mesmo se o estudante possui bolsa na faculdade isentado-o de custas.
Uma vez conseguido um estágio, vencidas as dificuldades e tendo-se condições de estagiar, deve-se abraçar a oportunidade, como oportunidade única, pois não faria sentido freqüentar um estágio se não houvesse comprometimento, responsabilidade, determinação e expectativa quanto a uma eventual efetivação.

Também seria desperdício de tempo e energia, sofrer o desgaste do estágio somado ao desgaste do curso, se não houvesse interesse firme em aprender e preparar-se para a profissão.

Enfim, um bom estagiário deve ter um bom estágio e ambos devem ser produtivos e capazes de formar um profissional pronto a enfrentar os desafios da profissão e gerar boas expectativas de sucesso.

A reciprocidade verdadeira entre acadêmico e empresa e o desenvolvimento profissional e estudantil garantem sucesso, desenvolvimento e realização para ambas as partes. 

Prestemos mais atenção e cuidado com uma fase tão importante para o crescimento de nossos futuros profissionais e de nossas empresas.

REGRAS PARA SE DAR BEM NO ESTÁGIO

O que faz realmente um estagiário se sobressair e ser contratado para um emprego integral seja na empresa em que trabalha ou em outra?

Em busca da resposta, a autora do livro "Da escola para o mercado de trabalho: 90 dicas para conseguir um bom emprego" (Summus Editorial), Lindsey Pollak, indagou coordenadores de estágios de diversas empresas.

O questionamento resultou em oito dicas que, segundo a autora, vão garantir uma boa experiência ao estagiário.

As oito dicas Confira, abaixo, quais são as oito dicas de Lindsey para se dar bem ao final do estágio:

Aprenda a diferença entre trabalho e faculdade: em vez de notas, você receberá um holerite. No atraso do trabalho, em vez de se prejudicar, você prejudica os colegas da empresa. "Seu trabalho como estagiário pode ter impacto direto sobre o resultado financeiro da organização, sobretudo se você estiver lidando diretamente com clientes. Ser profissional não é uma solicitação, e sim uma exigência", destacou a autora.

Livre se do comodismo: como estagiário, pode ser que peçam para que você faça algo que, à primeira vista, parece impossível. Mas, de acordo com Lindsey, o estágio é uma grande oportunidade para ousar, enfrentar seus medos e aceitar o desafio de experimentar coisas novas.

Seja proativo: "Posso ajudar em alguma coisa enquanto você está ocupado e eu não tenho nada específico para fazer?". Com uma pergunta como esta, pode ser que lhe deem um projeto legal para cuidar, o qual ninguém teve a iniciativa de pedir, algo que pode ser destacado em seu currículo. Depende de você transformar o  estágio inútil em uma experiência real.

Leia o que você arquiva: você pode aprender muito com os documentos arquivados. Mas não se esqueça de pedir autorização antes de lêlos.

Agende entrevistas informativas: uma vez na empresa, você tem a oportunidade de falar com pessoas das quais gosta do trabalho. Então, peça a seu coordenador de estágio para marcar uma reunião com esses profissionais. 

"Não perca essa chance durante um estágio, você estará rodeado de possibilidades de entrevistas informativas", disse Lindsey em seu livro. Seria interessante também questionar sobre possibilidades de efetivação na própria empresa.

Relacione se com os outros estagiários: participe de reuniões informais após o expediente, o que pode ser uma boa fonte de ideias e de contatos, já que saberá sobre o que eles já experimentaram no mundo profissional.

Peça cartas de referência: é de bom tom comprovar que adquiriu experiências e habilidades durante o estágio. Como fazer isso? Peça cartas de referência ao supervisor do estágio e outros profissionais com quem trabalha. Mas lembre essa pessoa sobre os projetos dos quais participou e da sua colaboração enquanto estagiário.

Mantenha se em contato: todas as pessoas com as quais manteve contato. "Quando chegar ao final do período de estágio, diga simplesmente:

 “Gostei muito de conhecê lo e trabalhar com você durante esse tempo. Posso

Procurá lo futuramente e fazer contato com você de vez em quando?” “As pessoas provavelmente responderão que sim e apreciarão o fato de você ter tido a consideração de lhes perguntar", ponderou Lindsey. 

Não Esqueça:  

Carta de agradecimento pela oportunidade de estagiar

http://www.recantodasletras.com.br/artigos/2871221 

http://carreiras.empregos.com.br/carreira/administracao/ge/sucesso/artigos/profissional-sete-dicas-para-um-bom-estagio.shtm 

http://www.centrouniverso.com.br/site/?p=estagio&s=dicas 

http://www.facool.com.br/noticia/view/1200 



